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FRANCISCO ANTôNIO DE ALMEIDA E A 6PERA ITALIANA NA CŨRTE DE
D. J030 V: LA SPINALBA
Relatário da aula teôrico-prática
apresentada á Faculdade de CiSncias
Sociais e Humanas da Universidade
Nova de Lisboa para discusså'o na
prova de habilitacã'o prevista no





IntroducSo justif icativa do plano.
Con teĸtual izacíiío historica.
1.1 A i tal íanizagåo da vida musical portuguesa na
primeira metade do século XVIII: os bolseiros
portugueses em Itália e a importacå'o de músicos
i tal ianos .
1.2 A introducão da opera italiana e as operas de
compositores portugueses.
1.3. Francisco Antonio de Almeida: apontamentos para
uma biografia.
1.3.1 A escassez de fontes.
1.3.2 A producão operática.
La Spinalba ovvero il vecchio matto
2.1 As fontes primárias e a edicåo moderna: localizacSo
e carac teristicas .
2.2 0 libreto: problemas de autoria.
2.2.1 CaracterizacSo do libreto tendo como ponto
de comparacão a commedia dell'arte e a opera buffa
e a: o cômico e o sentimental .
2.3 A mctsica: abordagem formal e aspectos esti 1 isticos .
2.3.1 Pontos de aproximagSo com La serva padrona
de Pergolesi .
2.3.2 Barroco ou pré-c lacissismo , tentativa de
definicão de um estilo.
Aspectos interpretativos na única gravacâo existente.
Conc lusåío .
II. Justif icacão da aula
Perante a elaboracSo de um plano de
aula a ser
discutido nas Provas de Aptidão Pedagogica
e Capacidade
Cientxf ica, pareceu-me interessante
a escolha de um tôpico
da disciplina de Música Portuguesa I,
com um âmbito
histôrico compreendido entre a Idade
Média e os finais do
século XVIII, relacionado com o campo
da ôpera, no qual
tenho em vista uma futura espec ial ízacâo
. Atendendo á tardia
introducSo da ôpera em Portugal, a escolha
de uma obra do
repertorio operático apontava primeiramen
te para o século
XVIII, facto que aliás se tornava
aliciante, uma vez que a
análise desse repertôrio levanta problemas completamente
diferentes, tanto a nível musical
como 1 ibretístico, do
repertorio 01 tocen tista
com que tenho habi
tualmente
trabalhado. Por outro lado, elaborei
recentemente artxgos
sobre Francisco Antonio de Almeida
e a sua opera La
Spinalba, para o New Grove
dictionary of opera, o que,
atendendo ás vantagens de uma mterligagSo
entre as
actividades científica e pedagôgica, tornava
indicada a
abordagem dessa ôpera.
Embora a cadeira de Histôria da
Música Portuguesa I,
possua um cariz predominantemen
te historico, j ustif ica-se o
tratamento de certas obras que
assumem um estatuto de casos
pontuais, no percurso da
nossa música. 0 seu tratamento em
termos analíticos justifica-se ainda mais, dado que
nas
cadeiras de análise existentes ao longo da licenciatura
não
há, muitas vezes, espaco para
o tratamento de obras que nSo
são fundamentais para a defimgão de um percurso
a nivel da
música ocidental, mas que assumem um papel de reconhecida
importãncia noutros contextos mais periféricos.
Em relacão a La Spinalba esse tratamento justifica-se
pelos seguintes factos:
a) trata-se da primeira ápera escrita por um compositor
portuguê's que se conservou completa
até aos nossos
dias ;
b) ao contrário do que acontece com
a música polifonica
dos séculos XVI e XVII ou com o repertorio de tecla
portugues do século XVIII, esta é
a única ôpera desse
periodo que se encontra editada
e gravada, o que se
afigura importante do ponto de vista pedagôgico.
Na estruturacâo do plano da licSo optou-se por
uma
divisão em duas grandes áreas. A primeira,
de carácter
historico, prentende tracar , de forma esquemática,
as
principais linhas de forca da
música no reinado de D. Joå'o
V. Essa contextualizagão histôrica deverá,
forcosamen te , ser
breve, já que o problema da i tal
ianizacSo da vida musical
portuguesa abrange outras
áreas como a música religiosa ou
mesmo a música de tecla, devendo por isso ser
também tratado
noutras aulas.
Procurou-se ainda íntegrar a figura de Francisco
Antônio de Almeida na sua condicão
de bolseiro do Rei em




italianizacå'o, apesar da escassez de documentos que
possibilitem um conhecimento detalhado da sua actividade
como compositor.
A segunda parte, que constitui o objectivo central
desta aula, ê formada pelo estudo de La Spinalba.
Considerando que uma das principais componentes da
disciplina de Música Portuguesa consiste no chamar a atengão
dos alunos, enquanto futuros investigadores , para os
materiais existentes nas bibliotecas portuguesas
susceptiveis de serem estudados, bem como as poucas edigftes
existentes em Portugal, optou-se por indicar a localizagão
da partitura e libreto de La Spinalba, bem como as
principais carac teristicas da sua única ediccío impressa.
0 referido estudo baseia-se em dois aspectos distintos:
a análise do libreto, de autor desconhecido , dentro dos
padrøes da commedia dell'arte e da opera buf f a, dado que os
aspectos sentimentais se sobrepØem, por vezes, aos aspectos
cômicos; e a anâlise musical, tendo como ponto de comparacâ'o
os in termezzi La serva padrona de Pergolesi, estreados seis
anos antes de La Spinalba, em relacã'o aos quais esta opera
possui algumas semelhancas. Para esse fim recorreu-se á
única gravagão da ôpera, chamando å atencão dos alunos para
as caracteristicas da interpretacSo .
Dado que a cadeira de Música Portuguesa I integra o
elenco de disciplinas que formam o quarto ano do plano de
estudos da Licenciatura em Ciê'ncias Musicais, torna-se




supostamente os alunos possuem já
um conhecimento dos
aspectos mais carac teristicos
de cada uma das grandes épocas
da Historia da Música Ocidental bem como dos problemas que
a
análise das pecas desses periodos podem levantar.
A nivel da bibl iograf ia , optou-se por xndicar apenas
algumas obras recentes sobre ôpera
italiana em geral ou
sobre aspectos particulares do repertorio setecen
tista , pois
os alunos devem possuir já uma lista de obras de
referência
para a música
do século XVIII. Em relacão ás obras sobre
ôpera em Portugal tentou-se abranger
um conjunto o mais
vasto possivel, dentro das poucas exxstentes.
Assim, a lista
apresentada contém desde as obras
de referencxa obrigatoria
no campo da música portuguesa,
como o Diccionari_g de E.
Vieira ou a Histária da música portuquesa de J .
de Freitas
Branco, até ás monografias e artigos publicados
durante a
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